







Na sistemáticadetodosos Códigos,estejam,ou não,.ba-
seadosnaautonomiadavontade,o certoéqueosprotagonistas
dosatosjurídicosdevemter plenaconsciênciado quef~zem.



























credora aceitara prestaçãodeumterceiroe istoporqueo-fim


















vil, prevêo êrro simplesmentesôbrea identidadeda pessoa,
o DIreitoAlemãoestabelece,noarte1.333deseuCódigoCivil,
o êrrosôbreasqualidadespessoaisdooutrocônjuge.




, Gu'iIlermoA. Borda,noPrefáciodesuaobra-Error deHe-
cho'ydeDerecho(su influenciaenIa anulaciondeloshechos
juridicos),dizentreoutrasafirmativas:
"E8 queel e1~rorha sidoun expedientecómodo,ma-
nuable,queevita entrar en análisis más profundos
de la cuestion.Oportunamentedemonstraremo8que
en todo8aquellosca80SénquelO8jueceshananulado
896 . O ~RRO, NO CASAMENTO
un actopor error,la verdaderacausadela invalidez
eraotrabiendistinta".Pág.9.





































ÀLTINÓ' POR'1'ÚGAt S~PEREIRA 3fii
Qualldooseuestadoaparentenãocoincideeom.o reál ou
verdadeiro,a manifestaçãodavontadeseráimperfeita.Mas:>o




































398 o ~RRO,NO CASAMENTO
o nossoCódigoCivil, no arte218,consideraanulávelo
casamento"se houve,por partedeum'dosnubentes,ao con-
sentir,êrroessencial,quantoà pessoadooutro".E, no artigo
seguinte,determinaos casosdeêrroessencial'sôbrea pessoa
dooutrocônjuge,a saber: .
"Considera-seêrro essencialsôbrea pessoado outro
cônjuge: '
L O quediz respeitoà identidadedooutrocônjuge,sua










IV. O defloramentoda mulher,ignoradopelomarido".
A matériaem estudooriginoucontrovérsias.'Contudo,<>
legisladorforneceuumroteiroque,comas distinçõesdecada
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AtTtNÓ' PÓR'Í'UGAt S. P~REÍRA 899
quevariam,atéo infinito,estabelece,contudo,casosdeêrrosô-
bre identidadefísica,civil e moral.Nãoé demaisalientar-sea
identidademoral,porque,semuitasvezeselase enquadrana
civil, é inegávelqueos conceitosdehonrae boafamaexigem
exameaprofundado,à luz de princípiosestritamentemorais.
Podeacontecerquedeterminadapessoasejadetentoràdetodos
QSp:redica,dosquea identificam,civilmente,antese depoisdo


















de.Dá-seo víciodeconsentimento,quandoo nubente,por uma
razãoqtJ.alquer,--deixadepercebero que,normalmente,todos
necessitamosperceber,no momentoda manifestaçãodenossa
vontade.E, por isso,justaseráa anulaçãodoatopraticadosem
o esclarecimentonecessário.
- Nósnosafastamosbastanteda sistemáticado Código




quej'épouseait lesqualitésqueje croisq'ellea; il
suffit quecesoit ellequej'ai vouluépouser"
TraitéÉlémentairedeDróit Civil, pág.307,TomeI.
4()Q' & ~RRO, NO' CASAMENTO
Não querdizer~PQrém,q;ll:e,nãotenhamosgrandeaprêço












tituye-una "cualidadesencia}de Ia persana",como
" se-riae1casoenque"uno de10s-cônjuges-seiatribuye-
ra un falsonambre,.nn falsoestadocivil parahacer
creeraI otroquepertencea unafamiliaa IacuaIes,
enrealidadextrano.Esta interpretacion,.comocuaI-
quieraotra,seencuentracomprendidadentrodeIa

















No puedeinvocarse l errorsobreIa situacionpatri-
moniaI,aunque,hubiesesidoprovocadopor manio-
brasdoIosas".Ob.cit.,págs.341-&42.
ALTINú P,OR'Í'UGALS. PERE1RÁ 40i
Cqmpre,todavia,observarquea expressão"qualidades
pessoais"é por demaisampla,demodoqueo projetoemtela, ,
umavez transformadoem lei, poderiaagravar a situação,su-
perandofàciImenteos inconvenientesque decorremda limita-
ção à simplesidentidadecivil.
Proveitosa,contudo,é a observaçãodo Professor Pavoll
no sentidodeesclarecerqueo êrro não se limita à impossibili-
dadede identificaçãofísica, mastambémà moral.
o próprioDr. Bibiloni,criticandoa terminologiada le-i
vigentena Argentina,dissequeo casamentoé umvínculomo-
ral "Es Ia uniondedosvidasconfundidasenIa uniontotal"e,
de.tal modo,argumenta:
"Comoha deser10mismo,casar-seconUll presidia-
rio, queconun hombredehonor?Comoha de ser
idénticacosa,la ninahonestaconquienseha creído
contraervínculosde afecto,de respetomutuo,por









Pois bem.A identidadecivil podenãocoincidircoma roo-
ral, porém,a faculdadedeanularo casamentoemvirtudede







No Brasil,foi discutido projeton. 786,de1951,.deauto-
ria.do DeputadoNelsonCarneiro,peloqueseacrescentavaao
art. 219do CódigoCivil, o seguinte:
4Ó2 b ÊRRO,NO ÓASAMENTÔ
"V - a incompatibilidadeinvencívelentreos cônjuges.
Parágrafoúnico- Na hipótesedonún1eroV, o autorde-
veráfazera provadequedecorridoscincoanosda decretação
ou da homologaçãodoseudesquite,o casalnãorestabeleceua




















jetos,dadaa larguezada expressão"êrro essencialsôbreas
qualidadespessoaisdo outrocônjuge"abrema grandereprêsa
doscônjugesinconciliáveis.
Entre nós,ainda nãoforam esquecidosos efeitosnefastos
dasdisposiçõeslegaisqueestabeleceramo prazopara as anula-
çõesdecasamento,a partir da dataemquecessassea coaçãoou
da dataemqueo cônjugetivessetido conhecimentodo fato que
constitueêrro essencial,conformeo caso.











anosdevidaconjugal.É quea leidavalugara que,
juntamentecoma provada alegadacoação,fôsse
feitaa dequea coaçãosócessaramenosdeseismê-






a possibilidadede virema sofrerqualquercoação,
foi a excessivatolerânciados'tribunais,largamente
demonstradaeminúmeros'julgados,que'ia, aospou-






se ficasseestabelecidoo prazodedois.anospara as anulações
decasamentos,a partir da datado conhecimento.do fato que












maioriadaslegislaçõesfaz residiressanoçãona falta da per-
feita identidadefísica doscônjuges,comoocorreno Código
Francês.
404 o:a:RRO,NO CASAMENTÓ
Em sentidooposto,salientam-seas legislaçõesalemã e






. conhecido estadodecoisase apreciadorazoavel-
mente'a essênciadocasamento".
A segunda,estabelecendo,n art. 124,deseuCódigoCivil,












dei'ot1;ooonjugeno produceIa nulidad,más que
quandoseresuelve nerror sobrela identidaddela
pergo.na..Parececonestoqueel Códigoitalianose
inclinaa Iassolucionesquedespuésveremospatroci-
nanlqscódigosalemany suizo,pueshabla,ai menos,) ,', "o .
deierraren Ias cualidadesdeIa persona,pero,a Ia
postre,acabaconfundiéndolasconIa identidady re-
gresaaI puntodepartida;demodoqueproduceIa
ilusiónde quecomienza caminar,y sin embargo




aJemãde6 dejulho de.1938,substituiua expressão"qualida..
d . " " . tA. t ' des pessoaIS-por Clreuns:anelaseoncernenes a pessoa.(}ou-
tro cônjuge".
\
ALTINO PORTUGAL S. PEREIRA , 405
De tudo o queconstadestasbrevesconsideraçõesôbreo
assunto,resultaclaroquea teoriadoêrro,emmatériadecasa-
mento,assimcomoa dasnulidades,sofre,necessàriamente,inú-
merasderrogações,porqueo matrimônionãodiz respeitoa coi-
sas,masenvolvepessoas.
Em nossoCódigoCivil, e.g.,as regras sôbreas nulidades
dos atos jurídicos não podemser aplicadas,semdistinções,ao
casamento,porqueinterêssesmuitoaltos inspiraramdiferentes
princípios sôbrea suaanulaçãoe nulidade.Basta dizer-seque
.oart. 208consagraumcasodecasamentonulo,queconvalesce.
Doutro passo,não seconcebea decretaçãoex-officiodanulida-
de verificada,comosucedecomos demaisatos jurídicos, tor-







De tal sorte,o êrro sôbrea pessoado outrocônjugenão
sepatentearánuncaatravésdeumaexperiênciaou deumes-
tágioprobatório,masresultarásempreda falta de perfeita
identidade,sejaelafísica,civil oumoral.
